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Ao meu Pai



uma explicação

Nem sempre se sabe por que motivos um livro 

surge. No meu caso, muitas vezes, penso que quero 

escrever sobre determinados assuntos e a oportuni-

dade não surge. Mas a ideia continua lá, no seu lugar, 

à espera que ela apareça.

Toda a vida me interessei pelo mundo que me 

rodeia e pela forma como eu ia, através dos anos, evo-

luindo com ele. Aliás, com trinta e cinco obras escritas, 

já falei, como calculam, de inúmeros assuntos que me 

interessam. Mas há muitos temas mais que continuam 

a interessar-me.

Um dia, depois de uma conversa num jantar em 

que se discutia a rapidez com que a sociedade evoluía, 

começou a germinar na minha cabeça a vontade de 

escrever um diário, não sobre a minha vida parti cular, 

mas sobre o modo como a nossa escala de valores 

tinha vindo a transformar-se. Foi dessa noite e desse 



jantar que a vontade tomou forma e este livro surgiu. 

A única coisa que eu sabia, o meu ponto de partida, era 

a sensação de que havia muitas palavras simples que 

eu usava e que serviam, afinal, para sinte tizar situa-

ções ou características tidas como bastante comuns. 

Como muitas vezes me acontece, uma ideia começa  

a sobrepor-se a outra. Foi o que se passou neste caso, 

e a ideia de escrever um Diário, estilo de que muito 

gosto, foi evoluindo e eu senti que um abecedário ser-

viria melhor a minha ideia inicial.

Muitas palavras ficaram de fora e poderiam dar 

um outro livro com conteúdo diverso. Mas foram estas 

as que escolhi e que, sem limitações, me vieram ao 

espírito. E elas acabam por ser, por uma razão ou por 

outra, o esteio de algumas formas de vida!

 Helena Sacadura Cabral
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alegria

Almada Negreiros considerava a alegria um dos 

sentimentos mais sérios do mundo. Talvez por ela, 

quem sabe, se explique a fortíssima força criadora que, 

atravessando a surdez, permitiu a Beethoven compor 

o Hino à Alegria.

Há, porém, quem confunda o conceito de alegria 

com o de felicidade, essa perene satisfação que dificil-

mente consegue atingir-se, já que no mundo real sem-

pre haverá algo que nos cause desconforto e impeça 

esse sentimento de plenitude.

O estado de alegria é algo bem mais real e, esse 

sim, muito mais simples de alcançar. Pessoalmente, 

entendo a alegria como uma boa gargalhada, uma sen-

sação de prazer provocada por um raio de sol, o arrepio 

do início do Outono ou a enorme satisfação de um 

duche longo mesmo antes de ir para a cama, depois  

de um intenso e agitado dia de trabalho.
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Para mim, a alegria pode nascer de ouvir Bee-

thoven, António Variações ou António Zambujo, cujas 

melodias, todas diferentes, me encantam.

Mas ela pode, também, surgir da observação de 

um quadro, de um filme a que se assiste, de um beijo 

trocado ou de um abraço dado à pessoa que se ama.

Na alegria, nada é obrigatório. Não pressupõe 

oportunidades aproveitadas, locais especiais ou uma 

determinada duração. É o momento que se vive, que 

se sente, e tanto pode durar breves segundos como 

prolongar-se numa sensação duradoura de bem-estar, 

que é a natureza da sua essência.

A alegria é, ainda, um dos mais poderosos antí-

dotos para ultrapassar obstáculos e fazer face às dores 

que, inevitavelmente, temos de enfrentar. Por vezes, 

ela é, mesmo, o único acto de rebeldia possível, a única 

bóia que nos impede de submergir perante o sofri-

mento.

Talvez por isto, a busca da alegria — e não da 

felicidade — seja mais eficaz para alcançar a plenitude, 

pois permite aceitar que as coisas boas também podem 

surgir do desencanto e, sobretudo, de quem tem a capa-

cidade, única, de rir de si próprio.

Eu decidi, há muito tempo, não abrir mão de uma 

certa candura da minha infância, porque sei que ela 
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me é essencial para ser mais feliz. Considero, de facto, 

uma imensa beleza ver como, mesmo beirando o fim da 

vida, algumas pessoas são capazes de sorrir e valorizar 

as pequenas coisas que as rodeiam e lhes dão alegria!
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